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MINERALOGIA E GEOLOGIA FORENSE PARA RESOLVER UMA 
TRAPAÇA DE COMÉRCIO EXTERIOR. 

 

 

Em 02/02 de 2015, uma carga de 25.000 kg de lingotes de zinco foi enviada do Porto 
de Xingang na China para Londrina, no Brasil. O zinco abasteceria a indústria elétrica 
local. A carga, com um valor de importação de quarenta e sete mil dólares norte-
americanos, foi inspecionada, embalada e trancada em um recipiente com uma 
capacidade de 30,480kg. Entre 05 e 13/02/2015, a carga foi transferida para outro 
navio, em Busan, Coreia do Sul, de onde seguiu para o Porto de Paranaguá, no 
Paraná, atracando em 31/03/2015. A carga continuou a viagem por terra até Londrina, 
489 km distantes do porto. 
Quando o contêiner de transporte foi aberto em 2015/07/04, verificou-se que continha 
450 sacos feitos de fibras sintéticas sem marcas de identificação, contendo areia 
castanha clara, com um peso total de 11,610 kg. Peritos criminais recolheram vestígios 
para análise, examinaram o estado das embalagens e determinaram as características 
geológicas e minerais do material dentro dos sacos, a fim de tentar descobrir provas 
sobre onde a substituição ocorrera. Seu sistema de bloqueio sofreu emprego de força 
física, com as barras de bloqueio apresentando dobras e partes originais substituídas. 
Os peritos criminais encontraram também um fragmento metálico no piso do contêiner. 
As amostras da areia que encheram os sacos e o fragmento foram analisados no 
Laboratório de Minerais e Rochas (Lamir), da Universidade Federal do Paraná (UFPR) 
que com o geólogo forense da Polícia Federal foram responsáveis pela caracterização 
e produção de provas materiais para interpretações sobre origem do material. A análise 
do tamanho de partículas a laser foi realizada para definir a granulometria de amostras 
e a sua composição química foi determinada usando por espectrometria de XRF-EDS e 
MEV.  Difração de raios X foi usada para a análise da composição mineralógica e 
proporções de isótopos de oxigénio carbono foram medidas através do Razão Isotópica 
por Espectrometria de Massa. A composição da areia indicou sua origem de rochas 
ígneas granodioríticas ou andesíticas para dacíticas. Esta composição não pode ser 
correlacionada com a geologia das rochas em torno do Porto de Paranaguá. 
A composição isotópica dos materiais e a cadeia de custódia permitem excluir o Brasil 
como origem das amostras, corroborado pela composição distinta das areias da área 
do Porto de Paranaguá. Os resultados comprovaram que o metal encontrado era um 
fragmento de zinco, possivelmente expedido da China, sugerindo que a troca 
provavelmente tinha sido realizada antes da sua chegada no Brasil. Estes resultados 
permitem informações forenses, técnico-científicas e jurídicas importantes no processo 
de persecução penal de responsabilidade da Polícia Federal brasileira. Resta detalhar 
investigação sobre o itinerário do navio, a fim de determinar onde a troca poderia ter 
ocorrido. 
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